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ções voltadas ao desenvolvimento sustentável no setor.

Ao Instituto Clima e Sociedade, patrocinador do projeto de 
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Introdução

A agricultura regenerativa no Brasil está ganhando relevância como uma abor-
dagem inovadora e sustentável para a produção agrícola, que vai além das práti-
cas tradicionais de sustentabilidade, focando na regeneração e revitalização dos 
ecossistemas agrícolas, incluindo a saúde do solo, biodiversidade, manejo hídrico e 
resiliência climática. O país, com sua diversidade biológica e vastas áreas agrícolas, 
tem um papel estratégico no avanço dessa prática em escala global. O Brasil, como 
grande exportador de alimentos e commodities agrícolas, está explorando a agri-
cultura regenerativa como uma solução para desafios como degradação do solo, 
desmatamento e emissão de gases de efeito estufa. 

A agricultura regenerativa tem o potencial de transformar o setor agrícola brasileiro, 
colocando o país na liderança de uma nova era de produção sustentável, regenerati-
va e justa. Para isso, será crucial fortalecer a assistência técnica e a capacitação dos 
agricultores, especialmente pequenos produtores, desenvolver políticas públicas 
que incentivem financeiramente e tecnicamente a adoção da agricultura regenerati-
va, em todo o país e, ampliar a demanda por produtos regenerativos, aumentando o 
valor percebido e financeiro desses produtos no mercado nacional e global.

A rastreabilidade no setor agrícola é uma ferramenta essencial para impulsionar a 
sustentabilidade, promover o desenvolvimento econômico e atender às crescentes 
demandas de mercados nacionais e internacionais por transparência. 

Essa prática, que permite acompanhar a trajetória dos produtos do campo ao 
consumidor final, assim como a agricultura regenerativa, são fundamentais para o 
alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e para fortalecer a 
competitividade do setor agrícola brasileiro.

Essas práticas, não apenas minimizam impactos negativos, mas também promovem 
benefícios regenerativos para os ecossistemas, as comunidades e a economia global. 
São alavancas estratégicas para o desenvolvimento do setor agrícola brasileiro e o 
avanço dos ODS, e proporcionam benefícios que transcendem a produção de alimen-
tos sustentáveis e transparência, como a agregação de valor aos produtos, a preser-
vação de recursos naturais, e o fortalecimento de comunidades agrícolas. 

Para o setor empresarial, investir em produção regenerativa e rastreabilidade sig-
nifica não apenas atender às demandas de mercados globais, mas também liderar 
a transição para cadeias produtivas mais sustentáveis, regenerativas, resilientes e 
justas. É uma oportunidade de gerar valor compartilhado, promovendo impactos 
positivos para os negócios, a sociedade e o meio ambiente.

Para que o setor empresarial brasileiro avance nas agendas de agricultura regene-
rativa e rastreabilidade na cadeia produtiva e também possa ser protagonista junto 
ao Governo Federal, em 2024 a Câmara Temática Sistemas Agroalimentares realizou 
diversas atividades e entregas. Confira.
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AGRICULTURA REGENERATIVA

1º Workshop sobre métricas para Agricultura Regenerativa no Brasil

Este evento foi realizado no dia 24/04/2024, e contou com a participação de Eduar-
do Assad (EMBRAPA), Felipe Villela (Landbanking Group) e José Lucas Safanelli 
(Woodwell Climate Research Center). Muito se discutiu sobre quais são as métricas 
que não podem faltar para que a produção agrícola possa ser caracterizada como 
regenerativa e quais os retornos para o produtor.

2º Workshop sobre métricas para Agricultura Regenerativa no Brasil 

Este evento foi realizado no dia 12/06/0204 também para discutirmos sobre as 
métricas utilizadas em campo para conferir à produção a característica de regene-
rativa. No entanto, contamos com a importante participação de produtores rurais 
regenerativos de diversas culturas. Na ocasião, tivemos a participação das produ-
toras rurais Vanessa Bloom (Fazenda Taturi - soja e milho) e Maria Selma (Fazenda 
Recanto - café), e dos produtores rurais Marcelo Urtado  (Fazenda Três Meninas - 
café) e Osvaldo Serrano (Fazenda da Toca - diversos cultivos). 

Workshops
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3º Workshop sobre finanças para Agricultura Regenerativa no Brasil

Como um dos principais gargalos para o avanço na implementação da agricultura 
regenerativa no Brasil é acesso a financiamentos e incentivos, no dia 21/08/2024 
foi realizado este evento para discutirmos as possíveis fontes de financiamen-
to para os diferentes tipos de produtores rurais e também para empresas. Este 
evento contou com a participação de Marcela Paranhos (Sail Investments), Solange 
Gonçalves (Banco do Brasil) e João Cláudio (MAPA). 

4º Workshop sobre métricas para Agricultura Regenerativa no Brasil 

Como resultado da parceria com o WBCSD na discussão e construção de métricas 
globais para a agricultura regenerativa, no dia 09/10/2024 realizamos o evento em 
colaboração com a equipe de agricultura regenerativa do WBCSD liderada pelo 
Matt Inbush – Gerente Sênior, Natureza e Uso do Solo - WBCSD. Neste evento 
contamos com a apresentação das métricas utilizadas  pelas empresas patrocina-
doras: Bárbara Sollero - Head de Agricultura Sustentável/Nestlé Brasil, Francielle 
Bertotto - Gerente de Desenvolvimento de Negócios e Sustentabilidade/Yara, Fe-
lipe Albuquerque - Head de Sustentabilidade LATAM/Bayer e Lucas Urbano - Head 
de Agricultura Regenerativa/Unilever. 

RASTREABILIDADE

1º Workshop sobre Rastreabilidade na cadeia produtiva com foco na 
União Européia (EUDR)

No dia 26/06/2024 foi realizado o primeiro workshop para discutirmos sobre ras-
treabilidade com foco na regulamentação da União Européia sobre produtos livres 
de desmatamento (EUDR). Neste dia contamos com a apresentação das pesqui-
sadoras Sofia Helena Zanella Carra e Paula Pinto Zambrano (Climate & Company) e 
Jean Timmers (WWF)

2º Workshop sobre Rastreabilidade na cadeia produtiva com foco no 
Brasil

No dia 31/07/2024 a CT Sistemas Agroalimentares realizou o segundo workshop 
sobre rastreabilidade para discutirmos o estado da arte do tema no Brasil, ou seja, 
onde estamos no quesito rastreabilidade para o mercado interno. Neste evento 
contamos com a apresentação do Fernando Sampaio (ABIEC), Bernardo Pires 
(ABIOVE) e Daniel Silva (WWF). 
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Documentos

1.	 Para que o Brasil avance de forma significativa na adoção da agricultura regene-
rativa e rastreabilidade na cadeia produtiva, e se posicione como líder global na 
transição para sistemas agroalimentares sustentáveis, justos e regenerativos, 
de forma a contribuir para a redução nas emissões de gases do efeito estufa 
provenientes do setor agropecuário, redução do desmatamento, assim como no 
combate à insegurança alimentar, publicamos duas cartas/posicionamento do 
setor empresarial com as expectativas em relação ao Governo Federal:

•	 Agricultura regenerativa que queremos e o que o Brasil merece - https://
cebds.org/publicacoes/a-agricultura-regenerativa-que-precisamos-e-que-
-o-brasil-merece/

•	 Rastreabilidade na produção agropecuária: uma oportunidade estraté-
gica para o setor empresarial - https://cebds.org/publicacoes/rastreabili-
dade-na-producao-agropecuaria-uma-oportunidade-estrategica-para-o-
-setor-empresarial/

2.	 Foram elaborados dois resumos executivos sobre as agendas de agricultura re-
generativa e rastreabilidade. Esses textos serão publicados em janeiro de 2025.

3.	 Produzimos também o Relatório de atividades da CT Sistemas Agroalimenta-
res em 2024 (este documento) e o Mapeamento de iniciativas de rastreabili-
dades no Brasil e no mundo, que será publicado em janeiro de 2025.
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Advocacy

•	 Participação na Câmara Temática AgroCarbono Sustentável, que integra o 
Conselho Nacional de Política Agrícola (CNPA). Esta câmara é composta por 
membros de 74 entidades de diferentes setores rurais, bancos financiadores, 
instituições científicas, organizações não governamentais, representações 
sociais e órgãos do governo. Esta CT tem o objetivo de construir políticas que 
garantam ao país segurança alimentar, climática e ambiental, associadas a um 
setor agropecuário produtivo em escala global, e sustentável.

•	 Participação das Forças-tarefas de Rastreabilidade, Segurança Alimentar e 
de Desmatamento da Coalizão Brasil Clima, Florestas e Agricultura.

•	 Co-liderança da Força-tarefa de Segurança Alimentar da  Coalizão Brasil 
Clima, Florestas e Agricultura.

•	 Reuniões com equipes dos Ministérios de Agricultura e Pecuária (MAPA), de 
Desenvolvimento Agrário e Agricultura Familiar (MDA),  do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima (MMA), do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços 
(MDIC).

7CEBDS



www.cebds.org

PATROCÍNIO OURO


	_1xux8fx8817l

